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INTRODUÇÃO

A bacia Amazônica é reconhecida por apresentar a
maior diversidade de espécies de peixes de água doce
do mundo (Levêque et al., 2008; Barletta et al., 010),
e suas estimativas de riqueza aumentam com a des-
crição de novas espécies. Entretanto, a condição re-
mota e inacesśıvel de grande parte das bacias do sistema
amazônico dificulta os levantamentos taxonômicos e
ainda mais os estudos ecológicos aprofundados nesta
região. Estudos sobre a composição e estrutura da
ictiofauna na drenagem do Teles Pires, afluente do
alto Tapajós, são escassos. Os poucos trabalhos dis-
pońıveis são quase que exclusivamente descrições de
novas espécies, o que indica altos ńıveis de endemismo
para a região (Moreira et al., 002; Lucena, 2003).
Por outro lado, a aceleração do desenvolvimento no páıs
nos últimos anos tem colocado a bacia Amazônica como
alvo de um grande número de projetos de aproveita-
mento hidrelétricos (Agostinho et al., 005). Muitos rios
amazônicos de pequeno e médio porte estão sendo ava-
liados em relação à fauna de peixes pela primeira vez
em estudos de impacto ambiental para implantação de
reservatórios. Neste trabalho, a ictiofauna é avaliada
sob a abordagem taxonômica e funcional, baseada na
alimentação das espécies. O uso destes dois tipos de
abordagem permite a descrição dos padrões de com-
posição, riqueza e abundância das espécies, bem como
de sua estrutura trófica e é indicada para avaliar a res-
postas da comunidade às posśıveis modificações ambi-
entais (Hoeinghaus et al., ., 2007), como alterações no
regime h́ıdrico.

OBJETIVOS

Este trabalho objetiva caracterizar a fauna de peixes
em dois tipos de ambientes no baixo Tapaiúna, afluente
do Teles Pires, com ênfase nos padrões de composição
e abundância das espécies, bem como em relação à
sua estrutura trófica (riqueza e abundância dos grupos
tróficos).

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas no trecho inferior do rio
Tapaiúna, um afluente do rio Teles Pires localizado na
região norte do estado de Mato Grosso. Quatro pontos
de amostragem foram estabelecidos no rio Tapaiúna e
um ponto em uma lagoa de meandro associada à mar-
gem direita do rio. Neste trecho, o rio Tapaiúna apre-
senta curso meândrico com várias lagoas associadas ao
seu canal principal por meio de conexões permanentes
ou sazonais. A amostragem no canal do rio foi con-
duzida por meio de redes de emalhar do tipo monofi-
lamento as quais permaneceram expostas por 24 horas
em cada ponto. Na lagoa de meandro os peixes foram
capturados com equipamentos de coleta ativa (tarrafa
e rede de arrasto) em um total de 30 lances de tarrafa
e 4 lances de rede de arrasto. Os peixes foram coleta-
dos em dezembro de 2010. Todos os exemplares foram
depositados na coleção ictiológica do Laboratório de
Ictiologia e Limnologia da Universidade do Estado de
Mato Grosso, em Nova Xavantina - MT.
Em relação à análise dos dados, a riqueza de espécies e
a abundância foram determinadas para cada ponto de
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coleta. A freqüência de ocorrência foi calculada para
cada espécie, para o total de amostras e para os pontos
no rio Tapaiúna. Todas as espécies foram classificadas
em grupos tróficos de acordo com análises de conteúdo
estomacal dos exemplares. A composição e proporção
de espécies e indiv́ıduos em cada grupo trófico foi ana-
lisada no geral para todos os ambientes agrupados, e
separadamente para o conjunto de pontos do rio Ta-
paiúna e para a lagoa de meandro.

RESULTADOS

No geral, as amostras resultaram em um total de 856
indiv́ıduos, 44 espécies, 13 famı́lias e três ordens. Cha-
racidae representou a maior proporção de indiv́ıduos
(80,9%) e espécies (52,2%) capturadas. A ordem Cha-
raciformes também foi amplamente dominante, repre-
sentando 98% do total de indiv́ıduos e 84% do total de
espécies capturadas (S=37).
Nos 4 pontos do rio Tapaiúna foram coletados 51 in-
div́ıduos, 19 espécies e 11 famı́lias. A espécie com
maior frequência de ocorrência foi Prochilodus nigri-
cans, capturada em três dos quatro ambientes amos-
trados. As outras espécies apresentaram frequência de
ocorrência muito baixa, o que pode estar relacionada
com o peŕıodo de coletas (ińıcio das cheia). Com a
elevação do ńıvel da água nos rios ocorre um “deslo-
camento” da região litorânea, que tende a ocasionar
um deslocamento dos peixes de pequeno e médio porte
para as áreas marginais rasas recém inundadas, o que
dificulta a captura e diminui os valores de ocorrência e
abundância (Silva et al., ., 2010).
As coletas na lagoa de meandro resultaram em um to-
tal de 505 indiv́ıduos, 33 espécies, 9 famı́lias e 3 ordens.
Devido à seletividade do equipamento, a maioria das
espécies coletadas neste ambiente foi de pequeno porte
ou juvenis pertencentes a diversas famı́lias. Estes am-
bientes lênticos possuem reconhecida importância para
os peixes, constituindo locais de alimentação e refúgio
essenciais para muitas espécies (Zeug & Winemiller,
2008), bem como importantes áreas de reprodução (Wi-
nemiller & Jepsen, 1998; Tondato et al., ., 2010).
Em relação à estrutura trófica, foram encontrados
sete grupos tróficos nos pontos do rio Tapaiúna,
sendo pisćıvoros o grupo dominante, seguido pelos de-
trit́ıvoros. Já na lagoa de meandro foram registrados
seis grupos tróficos, sendo que invert́ıvoros representa-
ram quase que a totalidade dos indiv́ıduos coletados
neste ambiente, com 84% da abundância e mais que
a metade das espécies (53,1%). O segundo grupo de
maior importância foi o dos detrit́ıvoros, assim como
observado no ambiente lótico. Embora o número de
grupos tróficos não tenha diferido grandemente entre
os dois tipos de ambientes, foram observadas alterações
em relação à dominância e composição destes. Essas

variações na estrutura trófica da assembléia de peixes
entre ambientes lóticos e lênticos é esperada (Zeug et
al., 005), devido caracteŕısticas distintas apresentadas
por estes tipos de hábitat.
No rio Tapaiúna, a maior dominância dos pisćıvoros
pode ser explicada por fatores relacionados aos hábitos
das espécies. Com exceção de Hoplias malabaricus, to-
das as espécies que constituem esse grupo na amostra
são predadores ativos, predominantemente visuais, que
caçam sua presa em áreas abertas. A famı́lia Cynodon-
tidae, formada por espécies popularmente conhecidas
como cachorras, representaram a maior abundância e
frequência de ocorrência entre os pisćıvoros no rio Ta-
paiúna, e são reconhecidas por seu hábito pelágico e
pela captura ativa da presa por perseguição (Melo et
al., 009), o que facilita sua captura com as redes de
emalhar neste peŕıodo.
Na lagoa de meandro os invert́ıvoros formaram o
grupo trófico de maior importância. Invertebrados
aquáticos e terrestres, principalmente insetos, são capa-
zes de sustentar biomassas elevadas de peixes (Mérona
& Rankin - de - Mérona, 2004) de variados tama-
nhos e composição taxonômica. Na lagoa, este grupo
foi constitúıdo principalmente por pequenos lamba-
ris da famı́lia Characidae, que ingerem principalmente
estágios larvais de insetos aquáticos ou adultos ter-
restres que caem sobre a superf́ıcie da água. Os de-
trit́ıvoros apresentaram alta abundância e riqueza na
lagoa de meandro, sendo o segundo grupo de maior im-
portância no local. Juntamente com os invert́ıvoros,
os detrit́ıvoros são as principais presas das espécies
pisćıvoras nos sistemas rio - plańıcie de inundação (Luz
- Agostinho et al., 008). Desta forma, a presença dos
hábitats adequados para os dois primeiros grupos, como
as lagoas de meandros, são essenciais para a complexi-
dade da estrutura trófica da assembléia de peixes em
todo o sistema.

CONCLUSÃO

A análise da estrutura taxonômica e funcional da icti-
ofauna da área de estudo no rio Tapaiúna e na lagoa
de meandro indica alta diversidade e complexidade es-
trutural da ictiofauna na região, mesmo com esforço
amostral reduzido. Os resultados obtidos na lagoa de
meandro destacam o importante papel que estes ambi-
entes lênticos associados ao canal principal do rio pos-
suem na manutenção da riqueza taxonômica e trófica
da assembléia de peixes.
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